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Tendo trabalhado como pesquisador e professor na área das dificuldades de aprendizagem, posso garantir que, neste momento, o mundo está séculos atrás do que encontrará neste livro.

Muitos copiaram trechos dos meus estudos, como é a norma no mundo acadêmico, mas nunca estes achados foram apresentados de uma forma tão completa e simplificada como estou apresentando aqui.

Este conhecimento mostrará as estratégias exatas que as pessoas mais bem-sucedidas na história usaram para dominar sua mente e realizar trabalhos incríveis nos campos da arte, música, escrita e muito mais.

A razão pela qual nunca revelei estas informações antes, é que existem muitas componentes do campo espiritual que o mundo acadêmico simplesmente não está pronto para aceitar.

Se a humanidade algum dia evoluir para transformar todos na Terra em gênios, irá ter que evoluir na direção do que está escrito aqui.

Com os métodos aqui apresentados, poderá aprender qualquer tema e romper com o preconceito científico criado em torno da ideia de que existem dificuldades de aprendizagem.

Dificuldades de aprendizagem, inteligência e potencial de aprendizagem, são conceitos inventados para medir algo que categoriza as pessoas. Mas não são reais, pois você pode ser quem quiser.

Como sei isso? Ganhei prêmios em muitos campos e ajudei alunos por muitos anos, a obter as melhores classificações — desde o ensino básico ao ensino universitário. Aqui, você descrobrirá como tornei isso possível e que tipo de técnicas utilizei para sempre fazer meus alunos — do nível básico ao universitário —, ganharem qualquer competição em que participaram, até mesmo a nível nacional.
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Capítulo 1 — A Percepção da Realidade.
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Ao longo de muitos anos, fui observando as reações dos meus alunos e aprendendo a partir destas.

Quanto mais os ajudava e quanto mais analisava seus problemas, mais me aproximava duma verdade irrefutável: Não existe uma verdadeira separação na análise da realidade, pois todos os assuntos se combinam para formar uma estrutura única. 

Poder-se-á até dizer que não existe separação entre o que se define por espiritualidade e ciência.

Os mecanismos do mundo é independente das crenças dos seres humanos e respetivas teorias que formam em torno de tais valores, de modo geral, de carácter cultural.

Apesar disso, comparei obervações com vários estudos ciêntificos, e cedo percebi que todo o problema da aprendizagem tem uma base a nível psíquico que o justifica.

O entendimento sobre a realidade, e a forma como o sujeito a interioriza, definem seu sucesso na análise daquilo que esta providencia, nomeadamente quando se pretende estudar algo.

Esta organização é formada em torno das emoções, as quais refletem a experiência do sujeito com a realidade. 

Todo e qualquer ser humano define e cria sua própria realidade em função das suas emoções.

Não importa tanto o que se faz como o que se sente. A ação parte de emoções, e é neste princípio que reside a chave para a mudança.

Tal situação pressupõe uma reforma no analisar, reformular, e reorganizar as emoções, para que estas alterem depois o pensamento. Pois é daí que surje a mudança na atitude e, em resultado disso, o sucesso.

Quanto mais analisava as emoções dos alunos com os quais trabalhei, principalmente as crianças, deparava-me com um facto interessante, que é nem sempre estas emoções possuírem uma justificação racional.

Se observarmos as crianças, podemos facilmente perceber como frequentemente tendem a replicar as atitudes dos adultos em seu redor. Mas, ao trabalhar com muitas crianças na faixa dos cinco e seis anos, notei outro pormenor relevante, que é existirem muitos comportamentos inatos e inspirados.

Ao utilizar o termo inato, refiro-me a tendências previsíveis no âmbito do desenvolvimento humano, no modo como se analisa a realidade.

O termo inspirado é aqui aplicado a tendências comportamentais que pressupõem conhecimento de vida, embora a criança não tenha vivido o suficiente para que tal se justifique.

Não é fácil de detetar tais características porque quase ninguém dá importância ao assunto. No entanto, não se pode descurar que as crianças apresentam comportamentos aprendidos sem uma explicação lógica.

Isto verifica-se essencialmente na forma como coordenam a comunicação, ainda que com um léxico gramatical restrito.

Ter experiência vasta e significativa no campo da religião e outros contextos associados permitiu-me por à prova este facto. E o que constatei foi uma correlação perfeita. Ou seja, se partirmos do pressuposto de que a criança é um espírito em reconhecimento (e não aprendizagem) podemos mais facilmente chegar até às suas emoções e compreendê-las. A partir daí, o trabalho para compreender suas motivações, desejos, ansiedades, e perturbações, entre outras manifestações, torna-se muito mais significativo e fácil de alcançar.

Constatamos isso, porque a criança tende a corresponder adequadamente e positivamente a uma educação neste sentido. Surge como que um equilíbrio nas ações e atitudes, ou pelo menos um desenvolvimento visível nesse sentido.

Qualquer esforço em educar pode ser bem-sucedido em função do trabalho desenvolvido ao nível do espírito, portanto a sabedoria tem mais sentido quando ajustada a um significado espiritual.
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Capítulo 2 — A Sabedoria Espiritual.
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A única forma de se conhecer o espírito é através da sabedoria e não do conhecimento. O conhecimento pressupõe uma análise táctil, visual e quantitativa de alguma forma. A sabedoria, por seu lado, é um conhecimento sentido. O mesmo que um idoso guarda ao fim de muitos anos de vida.

Poderíamos mesmo dizer que a sabedoria é o conhecimento do espírito. É aquilo que se sabe sem saber — um conhecimento sem necessidade de ser comprovado, testado e apresentado.

Se considerarmos que nada termina, que tudo é uma ilusão, e que o espírito é uma entidade que absorve experiências em ciclos de existência, torna-se mais fácil compreender o conceito de sabedoria eterna.

Neste caso, ao se utilizar o conceito de sabedoria espiritual, estamos a caracterizar essa sabedoria eterna num único indivíduo.

A estrutura do conhecimento acumulado serve então o propósito de clarificar todo o processo pelo qual o conhecimento é adquirido — é o caminhar do complexo ao simples, do caos até á lógica, e da lógica até à razão da emoção — centro da nossa experiência espiritual.

Não sendo possível apresentar uma explicação suficientemente omnisciente, que possa ajudar a compreender todos os problemas da aprendizagem, respondemos antes às diferentes experiências sociais, através das quais a reencarnação — com a mudança de profissão, de país, de cultura, e de contextos sociais —, corresponde a essa mesma evolução pessoal.

Por outras palavras, atraímos o caos da mudança à medida que nos simplificamos e purificamos espiritualmente.

A sociedade acumula continuamente um conjunto de problemas, doenças e dificuldades, tanto na aprendizagem como noutros campos, porque não possui um conhecimento claro e transcendente que corresponda à verdade universal que integra. Mas mais do que isso, essa verdade única é geralmente rejeitada, por indivíduos que não estão preparados espiritualmente e mentalmente para a aceitar.

Essa rejeição deve-se ao eterno confronto entre o ego e a natureza. Pois implicaria uma submissão do homem e toda a sua existência a um Poder Superior — uma verdade eterna e imutável.

Assim, sucede que o homem nega a realidade para poder reestruturar a sua ilusão, na tentativa de ajustar essa mesma realidade ao seu ego. Por isso as ilusões multiplicam-se sem que no entanto o fundamento da realidade seja alterado ou minimamente compreendido.

Se compararmos a existência a um palco de teatro, podemos notar que, tal como no palco, os cenários podem ser muitos e constantemente modificados, embora os bastidores sejam sempre iguais. Portanto, restanos questionar: Qual a causa de tantos cenários? Como é que são criados? Ou melhor ainda, qual é a estrutura das nossas ilusões? E o que as motiva?

Ao respondermos a estas questões, responderemos também a outra questão que explica a insanidade dos seres humanos na terra: Porque criamos e atraímos tantos problemas?

Não faria sentido apresentar respostas diferentes e inúmeras técnicas que apenas intensificariam e fariam divergir ainda mais o problema de origem — a ilusão.

A fuga à nossa espiritualidade e irmandade espiritual é reflexo desse mesmo ego coletivo, e é a partir do ego que surgem todos os problemas associados com a aprendizagem e o conhecimento.

Quando invertemos o processo, no sentido da unificação, encontramos os pontos unificadores de toda a problemática da aprendizagem, bem como da existência humana na Terra, pois estão correlacionados.

Existimos para aprender e aprendemos sempre enquanto vivemos. É a partir da vivência que surgem os padrões mentais que explicam os nossos conflitos, dilemas, escolhas, experiências de vida, sortes, desastres, felicidades e infelicidades.



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo 3 — A Busca Pela Verdade.
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É comum para o ser humano, numa predisposição consumista e habituado a prazeres imediatos, procurar respostas instantâneas. E alguém com estas características, ficará irritado e frustrado quando não obtêm respostas desta forma.

No entanto, existem questões onde o espírito, vocacionado para propósitos materialistas e egoístas, jamais irá obter resposta. Isto, porque não se obtém o que se quer apenas porque se quer. O verdadeiro conhecimento apenas é revelado a quem está preparado para o ver.

Tal desfecho poderá levar bastante tempo até o desvendar de uma solução — o necessário para se compreender. E por tempo, incluímos aqui uma consciência entre vidas.

O acelerar de tal consciência, é o que nos permite obter as respostas mais cedo, sem perder séculos de existência em torno dos mesmos problemas.

No meu caso pessoal, estive mais de doze anos da minha vida a pesquisar sobre as dificuldades de aprendizagem, embora tenha começado a sonhar com uma solução para esta problemática bem cedo, quando tinha apenas 6 anos de idade.

O sonho é a característica da alma que acelera o obter das respostas. Todo o potencial da consciência se encontra imerso nesta qualidade humana.

Postulei a hipótese de um dia poder descobrir o derradeiro segredo que permitiria decifrar todas as codificações sociais e aprender, literalmente, tudo o que possa ser desejado. Mas ainda não sabia, nesse momento, que seria um dos escritores mais populares do meu tempo. Essa oportunidade e chamada espiritual surgiu mais tarde, como fruto de todo um trabalho em autoconsciêncialização.

Enquanto aluno estigmatizado como mal sucedido, devido ao meu insucesso escolar constante, questionava meus colegas sobre seus métodos de estudo e nenhum parecia me saber responder.

Afirmavam: “Eu simplesmente leio!”

Até mesmo na universidade, continuei a ouvir este género de resposta de imensa gente. E tal realidade deixava-me indignado.

Como será possível que bons alunos não saibam explicar como estudam? Que credibilidade existe relativamente no modo como aprendem? Você confiaria num médico que não sabe explicar como aprendeu de forma a poder desempenhar a sua profissão? Conseguiria confiar num psiquiatra ou psicólogo na mesma situação?

Trata-se de uma realidade que muita gente parece recusar encarar.

Poderíamos afirmar que indivíduos com tal percurso apresentam um nível de ignorância semelhante ao de quaisquer outros, ainda que operem melhor no âmbito de uma lógica irracional e insensata, eminente na sociedade das últimas décadas. São o produto mais fiel dos erros da humanidade e os escolhidos para representar e propagar suas ilusões e falhas.

Deparei-me com uma clara separação entre os escolhidos pelo sistema, e os que o sistema rejeita. O problem é que eu estava entre os rejeitados.

Apesar disso, nunca me considerei ignorante o suficiente para não ter direito a me tornar estudante universitário ou seguir meus sonhos e obter uma profissão digna.

Por outro lado, não seria de todo uma falácia pensar-se que os líderes sociais, os representantes dos ideais humanos no mundo, os indivíduos com maior estatuto na humanidade, são, com grande probabilidade, as pessoas com maior grau de dificuldades de aprendizagem, e os mais visíveis modelos das consequências da adaptação a sistemas educacionais e sociais antinaturais.

Estes indivíduos representam o ideal na liderança dum mundo imerso em ilusões, e por isso acabam sendo os maiores propagadores de desgraças sociais.

Raramente, se encontram líderes com soluções inteligentes, porque, em simutâneo, isso representaria um romper com a estruturas da ilusão. E a maioria da população não quer, na verdade, isso.

As pessoas querem soluções que não impliquem descomforto e uma restruturação dos valores sociais. 

Esse é na verdade o motivo porque sempre escolhem os piores líderes, muitos deles com fortes tendências psicopatas. As características do medo e apatia, tendem a seguir as mesmas frequências vibratórias da auto-destruição, daí a população literalmente atrair suas desgraças através do voto.

Os psicopatas no poder são o contraste perfeito para uma maioria imersa em apatia constante.

A solução terá que passar então por uma maior consciência de massa, produzida por escritores conscientes e aceite também por leitores interessados. Pois o livro que não se lê não vai ajudar ninguém.

Ao longo de muitos anos, analisei dezenas de livros das mais diversas fontes. Comecei por ler grande parte das edições literárias promissoras de resultados imediatos, na sua maioria de autores com background na psicologia, e oferecendo métodos de memorização e técnicas de concentração. Mas nada parecia funcionar. 

Não funcionavam porque se baseavam em senso comum, como o estudar em locais sossegados e bem iluminados. E, também porque, em grande parte, expunham modelos científicos oriundos do mesmo paradigma social que estava a criar os alunos com dificuldades de aprendizagem.

Ficou claro para mim, e desde muito cedo, que nenhum dos especialistas em dificuldades de aprendizagem percebe do assunto.

No seu todo, o sistema apresentava-se tal como continua a apresentar-se, autoprotector da sua disfuncionalidade.

Numa sociedade que considera a necessidade de concentração como princípio basilar e diferencial na capacidade para aprender, tudo o que é apresentado sobre aprendizagem segue o reforço dessa representação social.

As obras disponíveis sobre o tema da aprendizagem aparentavam, e aparentam ainda, não considerar aquilo que, para a sociedade em geral, não é real: a aprendizagem como uma apreensão mental, emocional e espiritual da realidade, num conjunto totalmente interdependente.

É promovido o pressuposto de que a realidade pode ser retida de modo forçado na nossa mente, como se fosse possível aprender o que não se pode compreender, experimentar ou aplicar deliberadamente.

A ausência de respostas na ciência, levou-me a aprofundar o tema da aprendizagem e comportamento humano dentro dos vários escritos milenares que ia encontrando no campo das ciências esotéricas e ocultismo.

Uma boa parte deste novo conhecimento, modificou minha personalidade e alterou meu modo de analisar a realidade para sempre. Mas o ser humano comum, em sua egoísta perspectiva da realidade, raramente consegue apreender modelos enraizados na empatia e na ideia de uma igualdade de pensamento.
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Capítulo 4 — A Discriminação no Sistema Educacional.
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A conceção de educação como meio de ascensão social, de erradicar a pobreza e de minimizar a violência, concedeu à escola um papel primordial. Apesar disso, é possível verificar uma função seletiva na escola, a qual favorece o surgimento duma hierarquia entre os indivíduos e que reflete a estrutura social.

A escola que havia sido criada para preparar os indivíduos para a vida social, acabou promovendo apenas os valores coincidentes com os da estrutura social presente, assim perpetuando hierarquias preestabelecidas.

Com o crescimento económico e tecnológico, passou-se a dar mais ênfase à necessidade de mão de obra qualificada. Mas a significativa desigualdade social na educação tornou-se insuportável do ponto de vista da produtividade, pois pressupunha desperdício de recursos humanos.

O fenómeno da seleção inerente ao sistema escolar ficava esquecido, devido ao facto de todos os indivíduos serem úteis à sociedade. Mas a oportunidade de obtenção dum determinado papel social camuflava a manipulação da própria atribuição deste.

No final da década de 1960 observou-se que a escola não selecionava os mais competentes ou produtivos, mas antes os que estavam de acordo com as representações e expectativas de um grupo em particular, já que este dispunha do poder de controle sobre o sistema de ensino e exercia esse poder para preservar seus privilégios e domínio. 

Segundo Collins, a educação transmitia algo diferenciado dos conhecimentos objetivos, desenvolvendo realidades diferentes das capacidades operatórias culturalmente neutras. Para este, a educação impunha uma cultura particular, ou seja, a cultura de que o grupo dispõe.

É na escola que os indivíduos apreendem a ideia de pontualidade, respeito pela autoridade (extra familiar), responsabilidade em relação ao cumprimento de tarefas e importância da recompensa.

O sistema escolar torna-se então responsável pela preparação de alguns alunos no sentido de exercerem responsabilidades no sistema de produção, e outros para obedecer e executar as tarefas.

Os indivíduos são preparados para o trabalho de modo diferenciado, de acordo com a classe social, raça e género.

Bourdieu e Passeron (1970) atribuíam as desigualdades do sucesso escolar às desigualdades culturais entre os grupos, e referem que as desigualdades de motivação em relação aos estudos estão relacionadas com profundas diferenças de atitude.

A distribuição desigual do "capital cultural" e a disparidade de "ethos de classe", na forma como eles denominam, parecem ser suficientes para explicar as desigualdades diante da seleção. Desta forma, tudo o que faz a seleção escolar é refletir e transmitir (para as reproduzir) as desigualdades sociais.

A família tem aqui um papel fundamental, considerando que transmite valores implícitos que irão contribuir na definição de atitudes perante a instituição escolar. "A herança cultural que difere, sob dois aspetos, segundo as classes sociais, é a responsável pela diferença inicial das crianças diante da experiência escolar e, consequentemente pelas taxas de êxito" (Bourdieu 1999:42).

Weber não considera que o sistema comum de valores, e o património cultural, seja aceite por todos os membros da sociedade de uma forma natural e consensual. Para este autor, este património, e sistema comum de valores, são os da elite dominante que detém o poder.

As transformações educativas tendem a ser “respostas a transformações das estruturas económicas associadas ao processo de acumulação de capital” (Weber).

A educação das massas torna-se um meio, por excelência, para o inculcamento de valores e comportamentos necessários à atividade produtiva: “As crianças podem ser ensinadas à pontualidade, disciplina, respeito pela autoridade; e a aceitação da responsabilidade pelo seu trabalho” (Parelius & Parelius, 1987:12).

De facto, todo o poder da violência simbólica, i.e., todo o poder que consegue impor significações de maneira legítima, dissimulando as relações de força, junta a sua própria força a essas relações de força (Bourdieu e Passeron, 1970:23). 

O sucesso da imposição do sistema simbólico reside no facto de efetuar-se sem que seja percebido: “A violência simbólica é uma violência que se exerce com a cumplicidade tácita dos que a sofrem e também, muitas vezes, dos que a exercem, na medida em que uns e outros estão inconscientes do facto de a exercerem ou de a sofrerem” (Bourdieu, 1997:9).

Segundo Bernstein (1974), os estratos sociais mais baixos apresentam uma maior resistência à aprendizagem formal, exprimindo-se esta resistência de diversas formas:


•  Problemas críticos de disciplina;

•  Rejeição dos valores do professor;

•  Dificuldade em desenvolver e sentir necessidade de um vocabulário mais extenso;

•  Preferência por um processo cognitivo descritivo, em vez de um processo cognitivo analítico;

•  A perceção e o sentir, são caracterizados por uma maior sensibilidade em relação ao conteúdo dos objetos, do que em relação à sua estrutura.
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Capítulo 5 — Os Diferentes Discursos Sociais.
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O discurso indica um sentido, a nível afetivo, intelectual e social. Assim, o modo de estruturação da linguagem (a forma como as palavras e as frases são relacionadas) é reflexo duma forma particular de estruturação do sentir, do significado da interação, e da atitude em resposta ao meio envolvente.
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